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RESUMO: Estudos para recomendação de adubação 

envolvendo resíduos orgânicos no sistema integração 

Lavoura-Pecuária (iLP) se fazem necessário, visto a 

demanda nacional de adaptação de sistemas alternativos de 

produção que promovam sustentabilidade e eficiência. 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

fitomassa da parte aérea e a produtividade de grãos de 

milho quando submetido a doses de fertilizantes orgânicos 

ou minerais em sistema de Integração Lavoura e Pecuária 

(iLP). O experimento foi montado em delineamento de 

blocos casualizados com quatro repetições, sendo cinco 

fertilizantes em interação com três recomendações de 

adubação e o controle sem adubação. Os tratamentos com 

fertilizantes foram compostos de três fertilizantes 

orgânicos, cama de aves, dejeto líquido de suínos e 

composto orgânico, e dois minerais, M1 e M2 com 

equivalência de concentração nutricional aos pares 

orgânicos (cama e dejeto) e o controle (ausência de 

adubação), em interação com três doses que 

corresponderam a 75, 100 e 150% da recomendação de N 

para adubação aplicada à cultura de interesse em questão. 

A produtividade de fitomassa da parte aérea do milho 

apresenta efeito linear com o aumento nas doses dos 

fertilizantes M1, M2, composto orgânico e dejetos de 

suínos. A máxima produtividade de fitomassa do milho 

para aplicação de cama de aves ocorre na dose de 174 kg 

ha-1 de N. Para a produtividade de grãos do milho ocorre 

acréscimo linear com o aumento das doses de fertilizantes 

orgânicos e minerais. A aplicação do composto orgânico 

propicia menor quantidade de fitomassa e maior 

produtividade de grãos de milho, na dose de 140 kg ha-1 de 

N. 

Palavras-chave: Zea mays. Composto orgânico. Dejetos 

suínos. Cama de aves. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura do milho (Zea mays) se destaca no contexto 

da Integração Lavoura-Pecuária (iLP) devido às inúmeras 

aplicações que esse cereal têm na propriedade agrícola, 

quer seja na alimentação animal na forma de grãos, de 

forragem verde ou conservada (rolão, silagem), na 

alimentação humana e na geração de receita mediante a 

comercialização da produção excedente. (Alvarenga et al., 

2016) 

O uso eficiente de nutrientes na adubação das culturas 

agrícolas se justifica pela posição do Brasil como quarto 

maior consumidor mundial de fertilizantes minerais. 

(Anda, 2013), uma condição que caracteriza risco ao 

agronegócio, conjunto responsável por 27% do PIB. 

O uso de fertilizantes orgânicos no sistema de produção 

iLP pode resultar em ganhos econômicos e ambientais, 

uma vez que é potencializada a diversidade do sistema 

integrado, onde se criam novas rotas de ciclagem de 

nutrientes e novos processos ecossistêmicos emergem 

(Anghinoni et al., 2011). Além disso, é importante 

considerar que fertilizantes orgânicos podem apresentar 

efeitos diferenciados quanto à disponibilidade de 

nutrientes às plantas, quando comparados com os 

fertilizantes minerais (Scherer e Nesi, 2009; Scherer et al., 

2010). Dessa forma, estudos para recomendação de 

adubação envolvendo resíduos orgânicos no sistema iLP 

devem ser conduzidos. Portanto, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a fitomassa da parte aérea e a 

produtividade de grãos de milho quando submetido a doses 

de fertilizantes orgânicos e minerais em sistema de 

Integração Lavoura e Pecuária (iLP).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho está sendo conduzido desde 2010, no 

Instituto Federal Catarinense (IFC), Campus Concórdia, 

SC. O solo da área experimental foi descrito como 

Nitossolo Vermelho eutroférrico típico, de acordo com o 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Embrapa, 

2013).  

O experimento foi montado em delineamento de blocos 

casualizados com quatro repetições, em fatorial 5x3+1, 

sendo cinco fertilizantes em interação com três 

recomendações de adubação e o controle sem adubação. Os 

tratamentos com fertilizantes foram compostos de três 
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fertilizantes orgânicos, cama de aves, dejeto líquido de 

suínos, e composto orgânico e dois minerais, Mineral 1 – 

M1 e Mineral 2 – M2 com equivalência de concentração 

nutricional aos pares orgânicos e o controle (ausência de 

adubação), em interação com três doses que 

corresponderam a 75, 100 e 150 % da recomendação de 

adubação aplicada à cultura de interesse (milho). As doses 

utilizadas foram de 105, 140 e 210 kg ha-1 de N. 

 As unidades experimentais foram formadas por 

parcelas de 5 x 5 m (25 m2), distantes 2,5 m entre blocos. 

A aplicação dos fertilizantes foi realizada em superfície ao 

lado da linha de semeadura. O dejeto líquido de suínos e a 

cama de aves são provenientes do sistema de criação do 

Instituto Federal Catarinense, campus Concórdia/SC, e o 

composto orgânico aplicado é proveniente da Embrapa 

Suínos e Aves.  

Antes de cada recomendação foram retiradas amostras 

dos fertilizantes orgânicos, analisados no laboratório da 

Embrapa (Tabela 1), para determinar os teores de N, P e K 

afim de estabelecer a quantidade a ser disponibilizada a 

cultura, bem como permitir dosar quantidades semelhantes 

ao fertilizante mineral, nos tratamentos propostos. Nos 

fertilizantes minerais as fontes utilizadas: ureia para N, 

superfosfato triplo para P e cloreto de potássio para K, e 

M1 correspondeu à composição do dejeto líquido de suínos 

e o M2 à cama de aves (cama/M2 e dejeto/M1). Para 

instalação da cultura do milho safra 2014/15 foi realizada 

dessecação da cultura de inverno 2014 com aplicação do 

herbicida glifosato (2.160 g ha -1 de i.a.) para posterior 

semeadura da cultura do milho híbrido simples Syngenta 

Celeron LT na densidade de 60 mil plantas por hectare com 

espaçamento de 0,8 m entre linhas e 5,5 plantas por metro.  

No momento da maturação fisiológica do milho, foram 

coletadas 3 plantas aleatoriamente no interior de cada 

parcela. As plantas foram secas em estufa até peso 

constante a 65±5ºC e posteriormente pesadas. A 

produtividade da cultura do milho foi determinada através 

da colheita manual de 2 fileiras com 2 m de comprimento 

e 0,8m de largura entre fileiras totalizando 3,2 m2, com 

trilha manual, em seguida, foi determinado o peso dos 

grãos para obtenção do rendimento e posterior análise de 

umidade para correção do peso a base seca de 13%.  

Foi adotado o modelo para análise de variância 

(ANOVA) inerente ao delineamento em blocos 

casualizados considerando os fatores fertilizantes, 

dosagens e blocos. Depois de confirmado a significância 

da referente variável as médias de tratamentos foram 

comparadas pelo teste Tukey, protegido pela significância 

do teste F global, com nível de 5 % de probabilidade como 

taxa de erro para tomada de decisão. Para realizar essa 

análise foi usado o procedimento GLM do SAS (SAS, 

2008). Também foram testados os efeitos linear e 

quadrático entre doses, dentro de cada fertilizante. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da produtividade de fitomassa da parte 

aérea do milho (Figura 1) evidenciam efeito linear 

crescente com o aumento nas doses dos fertilizantes M1, 

M2 e composto orgânico e dejetos de suínos, enquanto para 

a aplicação de cama de aves houve efeito quadrático. A 

máxima produtividade de fitomassa do milho para 

aplicação de cama de aves ocorre na dose de 174 kg ha-1 de 

N. 

Para a avaliação das fontes de fertilizantes dentro de 

cada dose observa-se que na dose de 105 kg ha-1 de N a 

cama de aviário e o dejeto produziram maior quantidade de 

fitomassa que o composto orgânico. Para a dose de 140 kg 

ha-1 de N a cama de aviário, o dejeto e o M1 produziram 

maior quantidade de fitomassa que o composto orgânico e 

que o M2. Já para a dose de 210 kg ha-1 de N apenas a 

adubação com M1 propiciou aumento significativo na 

produtividade de fitomassa em relação à aplicação de cama 

de aviário e composto orgânico.  

 

 
Figura 1. Fitomassa da parte aérea do milho adubado com fertilizantes 

orgânicos em sistema de integração lavoura e pecuária. Barra vertical 

refere-se a diferença mínima significativa (DMS = 3429) a 5% pelo teste 

de Tukey. 

 

Para a produtividade de grãos do milho (Figura 2) 

houve acréscimo linear com o aumento das doses para 

todos os fertilizantes cama, dejetos, M1, M2 e composto 

orgânico. 

Na avaliação das fontes de fertilizantes dentro de cada 

dose observa-se que para a dose de 105 e 210 kg ha-1 de N 

não houve diferenças entre os tratamentos. Para a dose de 

140 kg ha-1 de N o composto orgânico propiciou 

incremento significativo na produtividade de grãos (1364 

kg ha-1) em relação à aplicação do fertilizante M2. 

Portanto, para esta dose, a aplicação do composto orgânico 

propiciou menor quantidade de fitomassa (Figura 1), mas, 

por outro lado, houve maior produtividade de grãos de 

milho (Figura 2). O aumento apresentado no experimento 

também é visto no trabalho de Pereira et al. (2012) onde 

compostos organominerais provocaram um aumento na 

produtividade do milho. 
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Figura 2. Produtividade de grãos de milho adubado com fertilizantes 

orgânicos em sistema de integração lavoura e pecuária. Barra vertical 

refere-se a diferença mínima significativa (DMS = 1358) a 5% pelo teste 

de Tukey. 

 

CONCLUSÕES 

 

A produtividade de fitomassa da parte aérea do milho 

apresenta efeito linear com o aumento nas doses dos 

fertilizantes M1, M2, composto orgânico e dejetos de 

suínos. A máxima produtividade de fitomassa do milho 

para aplicação de cama de aves ocorre na dose de 174 kg 

ha-1 de N. Para a produtividade de grãos do milho ocorre 

acréscimo linear com o aumento das doses de fertilizantes 

orgânicos e minerais. A aplicação do composto orgânico 

propicia menor quantidade de fitomassa e maior 

produtividade de grãos de milho, na dose de 140 kg ha-1 de 

N. 
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Tabela 1 - Teor de nitrogênio, fósforo e potássio na cama de aves, dejeto líquido de suínos e composto orgânico e 

quantidades de fósforo e potássio aportados a cultura do milho. 

Tratamentos  
Teor de nutrientes no fertilizante Aporte de P Aporte de K 

(g kg-1 ou L-1) (kg ha-1) (kg ha-1) 

  N P K 
Doses de N 

105 140 210 105 140 210 

Cama 23,57 16,03 20,36 71 95 143 91 121 181 

Dejeto 1,75 1,31 0,75 78 105 157 45 60 90 

Composto 8,53 7,91 4,56 102 136 204 59 79 118 

*Determinações realizadas de acordo com Tedesco et al. (1995). 

y = 10,972x + 6169,2  R² = 0,89**
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y = 8,8642x + 6103,7   R² = 0,95**

y = 13,012x + 6030  R² = 0,80**
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